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JÁ PENSOU EM VIVER A VIDA?


	PREFÁCIO


	 


	


	Quem nunca passou por situações complicadas nessa vida? Quem nunca quase deixou o sentimento de derrota tomar conta de si? 


	As dificuldades da vida, os problemas comuns de todos e um pouco de quase tudo o que acontece em nossas vidas, traduzidos de maneira verdadeira e simples, capazes de nos fazerem olhar com outros olhos o nosso próprio viver.


	Experiências que nós vivemos, mas reações diferenciadas pois cada um de nós é programado para sentir diferente, cada um de nós é programado para querer diferente, e sendo assim, sabemos que ninguém é igual a ninguém, mesmo quando se fala de sentimentos e vivências.


	Tudo isso com uma pitada de poesia, que torna ainda mais real nossos sentimentos mais ocultos, mas sem deixar interferir naquilo que desejamos e lutamos para ser ou ter nessa vida.


	Venha fazer parte dessa aventura realista que conta um pouco sobre nossas vidas, e depois disso se pergunte:


	_ Já pensou em viver a vida?


	 








Capítulo 1 Identificação


	 


	Como identificar um sentimento tão profundo e tão importante para nossas vidas? Como realmente ter certeza de que estamos certos se não sabemos o que é o certo e o errado?


	Quem erra e quem acerta nesse emaranhado de normas, leis, conselhos e tudo aquilo que determinam para nossas vidas? Sem ao menos pedirem nossas opiniões eles querem que sejamos de forma inconsciente tudo aquilo que não podemos ser, não importa o que queremos e nem a classe social, nunca seremos o que desejamos por um simples fato: 


	Nunca sabemos o que queremos, estamos sempre mudando de ideias e sempre fugindo de nós mesmos o tempo todo, sempre disfarçando nossos próprios sentimentos e nossas frustações, incessantemente corremos de um lado para o outro em busca de tudo aquilo que simplesmente imaginamos que é bom, sem saber se irá gerar bons sentimentos ou até mesmo se teremos recompensas plausíveis para tanto.


	Se começarmos a analisar, quem são eles citados á cima? Nossos pais, os políticos, os amigos ou a sociedade em si?


	Só sabemos que, desde que nascemos nos programam para fazer somente aquilo que eles fazem, para termos somente o que eles têm, e assim crescemos com tanta certeza que estamos certos que nos acostumamos e crescemos fazendo tudo que é determinado em todos os lugares em que passamos.


	Nas escolas, nas empresas em que trabalhamos, e em todos centros com aglomerações de pessoas que somos inseridos, e assim quando chegamos a nossa velhice nos deparamos com a situação de que tudo o que fizemos foi simplesmente feito e nada mais.


	Por onde passamos, deixamos as marcas de boas atitudes e de boas realizações, e assim as gerações são formadas através dos tempos.


	E quando surgem as diferenças? Quando surgem as divergências de personalidades e de desejos? Assim surgiu a pergunta? 


	Já pensou em viver a vida?


	Se falarmos de bens materiais, todos querem carros bons, casas boas, residência na praia ou no campo, uma conta bancária bem recheada e muito de tudo que criam todos os dias para nos entreter sem parar.


	Se falarmos de sentimentos, queremos sempre ser amados, ser queridos por todos, ser o destaque da turma, nunca sentirmos dor na alma, jamais descobrir o que é o sofrimento, nunca passar fome nem frio, sempre ter amigos por perto, sempre sermos lembrados e requisitados para todos os eventos que existem e muito mais.


	Se fossemos falar de tudo o que queríamos ser não daria para mensurar em um livro só, mas ainda não acabou.


	Se fosse possível, buscaríamos o tempo todo fazer somente tudo aquilo que desejamos, sempre coisas boas e felizes, sempre participar de tudo que nos atraia, jamais participar de polêmicas e de confusões, sempre estarmos repletos de paz e harmonia.


	Mas como viver uma vida sem se deparar com as dificuldades e os problemas? Sem se deparar com as consequências e inconsequências de atos conduzidos em momentos ou em situações do dia a dia, e até mesmo decisões impensáveis devido as pressões da vida, do trabalho e de tudo que cerca as etapas da vida de todos nós.


	Temos que aprender a lidar com as pressões, com o stress, com a concorrência para poder sobreviver em certos ambientes do nosso cotidiano, a disputa incessante nos postos de trabalho, nas escolas e nos grupos de convívio, a sociedade o tempo todo luta para afunilar cada vez mais a tranquilidade e a calma, as profissões e as carreiras lutam o tempo todo para desmerecer e diminuir tudo o que já foi aprendido até então.


	Mas Já pensou em viver a vida? Se preparar tanto durante anos para encarar a dura realidade do dia a dia, deixar constantemente a chamada área de conforto para buscar mais, ou simplesmente se manter no mercado ou posto de trabalho ou de estudo. Mesmo sabendo que paralelamente temos a fadiga, o cansaço, a depressão, e até mesmo algumas outras doenças oriundas de tudo o que se preparou para ser.


	Se reciclar periodicamente, buscar alternativas que realmente tragam o controle sobre os sentimentos e as situações que nos cercam.


	Somos o que podemos ser, temos o que podemos ter, vamos aonde podemos ir, isso tudo se não fosse a ganância seria politicamente correto dizer, mas o que muito se vê é ao contrário de tudo isso, muitos são o que não podem ser, querem ter o que não podem ter e assim, acaba não indo nem percorrendo a metade do caminho que deseja seguir. Algumas frases feitas, é bem colocada nesse comentário: O caminho mais curto, é o caminho correto, a maneira mais fácil de se fazer, é a maneira correta, mas isso é aplicado o tempo todo? Será que você já não foi vítima de alguém que quis seu cargo na empresa que trabalha, ou conhece alguém que passou por isso? Ninguém nunca quis tomar sua namorada ou namorado? Quais as mais diversas situações que nos deparamos o tempo todo nesse mundão de Deus.


	 


	 








Capítulo 2 Sobrevivência


	 


	Ação que muitos tem como funcionalidade comum em seu dia a dia, o simples ato de acordar pela manhã e imprimir suas rotinas diárias, em meio todas as dificuldades e problemas que carregam, com força, coragem e determinação, a falta de muitos recursos e também o despreparo quando comparado com muitos, uma realidade adversa no mesmo mundo em que todos vivem, de um lado da rua o poder e a ostentação, e do outro lado a necessidade e a falta de quase tudo, a divisão dos recursos que são escassos e bem incoerente na sua maioria, um pedaço de algo que muitas vezes é desperdiçado por alguns, para outros podem ser a base da sobrevivência.


	Por puro orgulho, não conhecer a necessidade, ou até mesmo o puro desperdício causa o horror devido os descasos que causam em muitas situações, a instrução que poderia fazer a diferença para o bem, em muitas vezes causam um sentimento altamente negativo e corrosivo a alguém de tão negativo que vem a ser.


	É claro que muitos fizeram por onde, se hoje tem, é por causa de seu labor, de seu empenho e dedicação, mas isso é conhecido pela humanidade desde quando o mundo é mundo.


	Querer não é o seu poder, querer é somente um sentimento que incrusta em muitos que buscam a cada dia melhorar, melhorar tudo ao seu redor, melhorar até mesmo o básico, o trivial de cada dia é com muita dificuldade e muitas vezes não tem nem isso.


	Mas a força, a garra, a determinação de sobreviver, traz à tona um dos sentimentos mais belos e sinceros, que é o amor ao próximo, como disse Djavan, “é não ter, e ter que ter pra dar”. Essa força que move o bem, e traz a uma grande maioria a coerência entre fazer o bem e não fazer nada.


	Já pensou em viver a vida mostra uma realidade negativa de muitos que tem o poder nas mãos, mas não olham para os outros, muitos que estão aonde estão por causa dos menos favorecidos e mesmo assim desfavorece ainda mais, um poder temporário, mas que impacta diretamente na vida de muitos, chega a ser um poder pejorativo.


	Ilustre mesmo são os que correm sem olhar para trás, sem medir as dificuldades, e sem proferir palavras que venham a desanimar outros, e fazem de conta que tudo está bem e procuram viver sempre com o sentimento de que um dia vai melhorar, isso é sobrevivência. 


	Sobrevivência é o mesmo que lutar incessantemente, uma luta árdua, o perto que nunca chega, se perder no que não é real, superar os medos e encarar os desafios,  dia a dia, e quando chega o outro dia é tudo novamente, criar mais forças novamente e não deixar o desânimo tomar conta, acreditar que é capaz e que as coisas vão melhorar, isso é sobrevivência.


	Colocar parar fora tudo o que está preso na alma, e tudo o que tempo tem para nos dar, é gasto com suor, lembranças involuntárias que insistem em aparecerem e tentam a todo custo nos fazer parar, mas a garra e a vontade são bem maiores, e juntas trazem algo que vai além da vontade, vai além do simples querer, os sonhos e a fé, invadem e percorrem todos os caminhos impulsionando e levando adiante tudo que é necessário realizar, com decência e boa vontade, sempre sabendo fazer o que é correto.
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